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RESUMO: Arcas arqueológicas do Litoral c do Planalto do Brasil 
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usualmente organizadas sob a denominação de tradições tecnológicas 
ou culturais, destacando a freqüente cocxtcnsão com regiões gcobioló- 
gicas e chamando a atenção para o dinamismo existente 110 interior de 
cada uma das regiões c nas suas respectivas fronteiras.
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In tro d u ç ão

Na organização das informações já 
disponíveis para a história do povoamento 
indígena do Brasil uma estratégia comum 
tem sido a utilização do conceito de tradi­
ções tecnológicas e/ou culturais para os fe­
nômenos mais abrangentes c a utilização de 
conceitos como fases, estilos, íacics, para di­
visões menores (Brochado e outros, 1969; 
Simões, 1972; Schmitz, Barbosa, Ribeiro, 
cds., 1981; Schmitz, 1984). E111 si estes con­
ceitos não incluem uma visão espacial, ou 
ecológica. Mas a distribuição 110 espaço dos 
fenômenos assim organizados se apresenta 
cada vez mais intrigante, mostrando coinci­
dências territoriais c ambientais, que pedem 
registro e análise. Alguns desses estudos já 
existem c podem ser lembrados, como o de 
Schmitz (1978) para o sul do Brasil, depois 
retomado cm maior profundidade por Kcrn 
(1981); mais trabalhados são os de Brochado 
para o Tupiguarani (1973ab) e para as cerâ­
micas do leste da América do Sul (1984). 
Aqui nos propomos a continuar este exercí­
cio de reflexão, aperfeiçoando informações 
anteriores c buscando acrescentar outras, até 
agora não incluídas.

(*) Instituto Anchictano dc Pesquisas, UM SINOS. Bolsista do 
CNPq.

A organização proposta não parece ter 
nenhum valor intrínseco, porque os dados 
que manejamos foram organizados segundo 
critérios diferentes, muitas vezes imprecisos 
e sempre insuficientes. Mesmo que as infor­
mações fossem mais precisas e abundantes c 
o quadro resultante mais confiável, aínda es­
taríamos registrando o fenômeno e não sua 
explicação. Para chegarmos a esta, precisa­
mos antes de mais nada pensar os proble­
mas, formular as hipóteses correspondentes 
dentro de alguma teoria e buscar um método 
adequado para testá-las.

Dc maneira como o quadro se apresen­
ta agora vemos: 1Q) marcadas homogeneida­
des tecnológicas c/ou culturais que coinci­
dem com largas extensões geobiológicas pa­
recendo as fronteiras culturais coincidir com 
os limites dessas regiões naturais como se 
houvesse uma forte tendência adaptativa das 
populações; 2Q) que os primeiros "sistemas 
adaplativos" são substituídos por outros 
"progressistas" com relação aos anteriores, 
criados cm conseqüência dc reformulações 
internas, mais freqüentemente de estímulos 
externos ou migrações populacionais, liga­
dos ao desenvolvimento gcobiológico e cul­
tural do continente, dc modo que, se por um 
lado temos uma justaposição espacial de sis­
temas adaplativos, classificáveis cm termos



dos diferentes suportes ambientais, temos, 
por outro, uma sucessão temporal de tecno­
logias adaptativas, classificáveis cm termos 
de etapas evolutivas culturais de caráter ao 
menos continental.

Foi sugerido cm momento anterior 
( cl mitz c outros, cds., 1981) que as primei­
ras etapas tecnológicas na área examinada 
apresentariam ajustamentos ambientais me­
nos especializados, permitindo a exploração 
de ambientes com certa diversificação em 
grandes extensões c que haveria um maior 
ajuste tecnológico através do tempo, restrin­
gindo com «sso a área de utilização ótima do 
ambiente, diversificando os grupos.

Desta maneira podemos pensaras cul­
turas da área por um lado enquanto buscam 
ajustar-se a um meio espacial,mente diversi­
ficado c temporalmente dinâmico c por outro 
lado enquanto respondem a estímulos de cul­
turas mais ou diversamente adaptadas. É o 
que tentaremos.

O que conseguimos, em parle não é 
novo e mesmo a tecilura final é frouxa e 
apenas indicativa.

Dividimos a apresentação em duas 
grandes áreas: a subtropical e a das savanas 
tropicais.

A á rea  su b tro p ica l

Esta abrange a região dos campos, c 
da Floresta Subcaducifólia Subtropical com 
Araucária, a da o resta Subaducifólia Tro­
pical e Subtropical e a da Vegetação Litorâ­
nea (ver mapa).

1. A região dos campos

Os campos ocupam, por um lado, as 
altitudes menores e, por outro, as mais altas 
do cxlrcmo-sul do país. Podem ser limpos, 
ou conter formações de parques, bosques 
isolados (capões) ou formações de galeria ao 
longo de cursos d’água.

Os recursos de caça podem ser até 
abundantes cm animais terrestres e aquáti­
cos, os peixes nas lagoas litorâneas oferecem 
no período quente do ano um rico abasteci­
mento, os frutos proporcionam a menor con­
tribuição alimentar, mas não são desprezí­
veis.

As rochas para a produção dc artefatos 
lascados ou polidos são variadas c de má 
qualidade no Escudo Cristalino. No Planalto 
basáltico, na sua borda c nos vales sedimen­
tares temos basaltos, rioliíos, arenitos silici- 
ficados c calcedonias, alguns dc boa quali­
dade para lascar c outros para polir.

Solos bons para cultivos tradicionais 
por técnicas indígenas são muito escassos.

Através do Holoccno os campos apa­
rentemente mantiveram suas características 
gerais, com maior ou menor desenvolvimen­
to das manchas dc vegetação arbustiva ou 
arbórea.

Do final do Pleisloccno até o Holoccno 
recente a vida das populações indígenas é dc 
caçadores, usando uma indústria lítica na qual 
sobressaem as pontas de projétil; ao redor do 
começo de nossa era aparecem claros fenô­
menos neolíticos, em especial a cerâmica, 
aparentemente agregada a uma indústria pre­
existente de caçadores, cujas atividades gerais 
parece não modificar.

As indústrias líticas pré-cerâmicas po­
dem ser reunidas numa única tradição, cha­
mada Umbu, com numerosas fases, as mais 
antigas das quais são a Uruguai, no sudoeste 
do Rio Grande do Sul (11.500 a 8.500 A.P.), 
a fase Vinilu, no sudoeste do Paraná (estima­
tiva: entre 8.000 c 7.000 A.P.), a fase Ilagua- 
jé, no norte do Paraná (mais dc 8.000 AR), 
a fase Capivara, no nordeste do Rio Grande 
do Sul (estimativa: 10.000 a 8.000 A.P.), a 
fase Umbu, começando ao redor dc 6.000 
A.P., c a fase Ilapuí, mais recente, ambas no 
nordeste do Rio Grande do Sul. Schmitz 

• *z um balanço do que sobre essa 
tradição é conhecido.

O contexto Iilico abrange um grande 
número de pontas de projétil foliáceas, pc- 
dunculadas com ou sem aletas, de morfolo­
gías varí.. !.is, acompanhadas dc raspadores 

res, alisadores, bolas etc. A técnica dc 
d c bit age m parece predominantemente uni- 
1 * '* 11 reestudo das coleções aparece 
também o uso da percussão bipolar, para dc- 
terminadas matérias-primas como quartzo c 
calcedonia. O retoque dos artefatos mais fi­
nos costuma ser realizado por percussão e 
por pressão. As publicações existentes são 
ainda pouco explícitas com relação ao qua 
dro morfológico, tecnológico c dc utilização 

Os restos de alimentos conhecidos*£  
dicam caça generalizada, pesca estacionai c



provavelmente coleta generalizada animal c 
vegetal, fugindo dos padrões de áreas mais 
frias, onde se destaca o predomínio da caça 
especializada.

O padrão de assentamento indica utili­
zação intensa de abrigos, sempre que os 
mesmo estejam disponíveis, acampamentos 
a céu aberto, de preferência cm áreas natu­
ralmente salientes; também é freqüente que 
o lugar de sucessivos acampamentos assu­
ma a forma de pequeno aterro. Há sítios 
multifuncionais com rcocupação relativa­
mente freqüente, de caráter estacionai ou 
anual, como existem aqueles cm que predo­
mina a exploração c primeiro afeiçoamente 
da matéria-prima; também estão começando 
a aparecer alguns que parecem predominan­
tes estações de caça.

Os sítios estão principalmente em 
áreas onde existe conjunção de elementos 
variados da vegetação, onde em conseqüên­
cia o aproveitamento de matérias-primas c 
alimentos parece pais rico. Neste sentido 
imaginar o grupo como um explorador do 
campo limpo seria ilusório, uma vez que ele 
se encontra de preferência nas áreas de cam­
po não limpo, no contato do campo com a 
Floresta Subcaducifólia Subtropical com 
Araucária, com a Floresta Subcaducifólia 
Tropical c Subtropical e mesmo da Vegeta­
ção Litorânea, entrando às vezes um pouco 
nesses ambientes lindantes.

As representações simbólicas da área 
são pouco estudadas: há poucos locais com 
gravuras do estilo "Pisadas”.

Os sítios mais antigos estão no extre­
mo sul (110 sudoeste e nordeste do Rio Gran­
de do Sul), estado que poderia ser o ponto 
focal desta tradição; sítios mais recentes en­
contram-se tanto no sul do Brasil, como 11a 
Argentina e 110 Uruguai. Nos trabalhos en- 
contram-sc indicações da regionalização da 
tradição, mas sem nenhuma explicação do 
que isto representa. Também a periodização 
ainda é meramente indicativa.

Sendo esta uma tradição de caçadores 
de áreas abertas, a extensão para ambientes 
semelhantes da Argentina c do Uruguai é fá­
cil, mas a penetração no miolo da Floresta 
Subcaducifólia Subtropical e Tropical certa­
mente seria extremamente difícil. A penetra­
ção na Floresta Subcaducifólia Subtropical 
com Araucária, geralmente intercalada de 
campos, não apresentaria obstáculo tão acen­
tuado. O seu limite 110 Brasil parecia encon­

trar-sc por isso lá onde a floresta de adensa­
va. A çxislência de ocupações mais densas 
dentro do que hoje é floresta, como no su­
doeste do Paraná, no vale do Ribeira (Blasis, 
19SS) c do Tietê, cm São Paulo, talvez na 
Floresta Percnifólia Higrófila Costeira cm 
Santa Catarina, nos obriga a pensar a sua 
dispersão de forma menos rígida.

A área nuclear nunca se torna legitima­
mente neolílica, mas está sujeita à sua in­
fluência, que se manifesta de maneiras dife­
rentes: nos campos do sul do Rio Grande do 
Sul ela passa a usar uma cerâmica aparenta­
da com a das culturas básicas do rio Uruguai 
médio, dando origem à tradição (cerâmica) 
Vieira; 110 centro do Rio Grande do Sul ela 
recebe alguma cerâmica Tupiguarani, prova­
velmente por meio de intercâmbio; o que 
aconteceria com os grupos da tradição no 
Pia na Ho?

Embora não saibamos exatamente 
quais os aspectos verdadeiramente ncolíticos 
da tradição Vieira, que aparentemente não 
desenvolveu cultivos até o seu contato com 
o Tupiguarani e utilizaria a cerâmica dentro 
de um contexto de caçadores, ela representa 
o aspecto mais ncolitizado de todo o grupo 
dos caçadores das áreas abertas do sul. Sc 
com a cerâmica Tupiguarani passou ao gru­
po do centro do Rio Grande do Sul algo mais 
da vida neolílica está sujeito a dúvidas ainda 
maiores.

Apesar de um grande número de sítios, 
fases c trabalhos esparsos, os problemas fun­
damentais referentes aos caçadores do sul do 
Brasil estão msolvidos. Não conhecemos o 
padrão de assentamento c utilização ambien­
tal c sua evolução 110 tempo. Em termos de 
evolução continental nos falta especialmente 
a compreensão de neolilização, filtrada atra­
vés de grupos vizinhos ou chegada direta­
mente através da ocupação por grupos nco- 
lílicos (p. ex. o Tupiguarani) de espaços ade­
quados dentro do seu mesmo território.

2. A Floresta Subcaducifólia  
Subtropical c a parle m eridional da 
Tropical

Esta floresta, mais densa no sul de São 
Paulo, menos no Paraná, Santa Catarina c 
Rio Grande do Sul, ocupa as áreas quentes 
e chuvosas ao longo dos rios c da borda me­
ridional do Planalto Brasileiro.



Os recursos para o abastecimento indí­
gena são abundantes c bastante regularmente 
distribuídos, sendo possível a caça de ani­
mais terrestres c aves, a pesca, a apanha de 
moluscos nos rios, a coleta de frutos, tubér­
culos c raízes.

As rochas úteis para a produção de ar­
tefatos lascados ou polidos são variadas, 
abundantes e de boa qualidade, estando dis­
poníveis basaltos, rioliíos, arenitos silicifica- 
dos, calcedonias, sílex c quartzo cristalizado.

Os solos geralmente são bons para cul­
tivos tradicionais por técnicas indígenas.

Acredita-se que a floresta teria sido 
consideravelmente menor no final do Pleis- 
toccno c que se tenha expandido muito du­
rante o Holoccno, cm especial durante o 
"Ótimo Climático".

2.1. A  tradiçãoHuinaitá

Do Holoccno antigo ao recente a vida 
das populações indígenas parece ter sido de 
coletores e caçadores, usando uma indústria 
lítica, na qual se destacam os artefatos bifa­
da is grandes, sem pontas de projétil; ao re­
dor do começo de nossa era aparece uma 
cultura totalmente neolítica, com aldeias, ce­
râmica, cultivos, que substitui e/ou incoqiora 
os caçadorcs-colctorcs.

As indústrias líricas pré-ccrâmicas po­
dem ser reunidas numa única tradição, cha­
mada Humaiíá, com numerosas fases. Os sí­
tios mais antigos estão no norte da área: o 
sítio Brito, no sul de São Paulo, está datado 
cm aproximadamente 7.000 A.P., o de José 
Vieira, no noroeste do Paraná, também em 
aproximadamente 7.000 A.P.; a fase Antas, 
no Rio Grande do Sul, começa ao redor de 
6.700 A.P.

O contexto Etico abrange artefatos gran­
des, que foram classificados como bifaecs, la- 
Ihadores bifaciais e unifaciais, variados raspa­
dores, cnxós, furadores, lascas usadas direta­
mente. A técnica de debitagem é unipolar, com 
percutor duro; também os trabalhos secundá­
rios c retoques apresentam esta característica. 
Ainda está pouco definido o uso desses artefa­
tos, alguns dos quais apresentam marcas evi­
dentes de alguma utilização.

Os restos de alimentos que definiriam 
a sua dieta são praticamente desconhecidos. 
Imagina-se que teriam sido caçadores c co­
letores generalizados.

O padrão de assentamento indica 
acampamentos multifuncionais a céu aberto, 
de preferência na proximidade de cursos 
d’água c sítios de abastecimento c afeiçoa- 
mento de matéria-prima; artefatos isolados, 
ou cm pequeno número, são fáceis de encon­
trar nas áreas de sítios abundantes. Os bons 
abrigos são praticamente inexistentes c há 
poueos registros de ocupação dos mesmos.

Excetuando alguns sítios no planalto 
do Rio Grande do Sul, cm Floresta Subca- 
ducifólia Subtropical com Araucária, eles es­
tão no interior da Floresta Subcaducifolia 
Tropical c Subtropical c devem ter consegui­
do uma boa adapatação a este ambiente por­
que praticamente não o ultrapassam. Curio­
samente eles ainda não foram encontrados 
na Floresta Perenifólia Higrófila Costeira, 
que cobre a Serra do Mar.

Em áreas limítrofes do sul, onde ele­
mentos da floresta c do campo se juntam, 
elementos característicos da tradição podem 
vír com elementos característicos da tradição 
Umbu; no norte do Paraná e sul de São Pau­
lo, que parece outro limite semelhante, po­
dem igualmente aparecer, no contexto da 
Humailá, elementos isolados da tradição 
Umbu ou de uma outra com pontas de pro­
jétil. Por enquanto é muito difícil dizer se 
esta tradição continua na Floresta Subcadu- 
cifólia Tropical que se estende pelo resto do 
Estado de São Paulo, por Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Espírito Santo c o sul da Bahia, 
por não haver informações. Esta ignorância 
de sítios pode resultar tanto da falta de pes­
quisa, como de um ambiente inadequado 
para a instalação dessas populações, ou mes­
mo da ausência das matérias-primas habi­
tualmente usadas para a fabricação de seus 
instrumentos; não havendo os grandes blo­
cos das matérias-primas usuais do Planalto 
Sul-Brasilciro, poderiam as mesmas popula­
ções, nessas áreas, estar produzindo artefatos 
com outra morfología e outro tamanho, os 
quais não permitiriam classificá-los, sem 
mais, na tradição Humaitá, como ela está 
atualmente conceituada.

As representações simbólicas da área 
estão restritas a algumas gravuras, do estivo 
"Pisadas", no sul da área, no limite com o 
ca ffipo.

(.a'» sitios mais amigos estão no norte 
(São Paulo e Paraná). Como não temos cer­
teza se as datações igualmente antigas do 
sudoeste de. anta larina pertencem a esta



tradição não ficamos sabendo onde c o ponto 
focal. De qualquer modo parece estar cm 
matas residuais do começo do Holoccno; sí­
tios mais recentes encontram-se cm toda a 
floresta do sul do Brasil, bem como na con­
tinuação da mesma cm Misiones argentinas 
c paraguaias. Nos trabalhos encontram-se in­
dicações de regionalização da tradição, mas 
sem nenhuma explicitação do que isto repre­
senta. Também a periodização está toda por 
fazer, uma vez que a organizada por Mcng- 
hin (1955/6) na Argentina está sob forte sus­
peita.

2.2. A tradição Tupiguaratu

A  Floresta Subcadueifólia Subtropical 
se torna plenamente neolítica quando, ao re­
dor do começo de nossa era, aí se estabelece 
uma população horlicullora, cuja cerâmica 
os pesquisadores do PRONAPA denomina­
ram tradição Tupiguarani, subtradição Cor­
rugada. Devido à sua ligação com uma po­
pulação etnográfica de língua Guarani, do 
tronco lingüístico Tupi-Guarani, Brochado 
(1984) a denomina simplesmente subtradi­
ção Guarani, da tradição Polícroma Amazô­
nica.

A Floresta Subcadueifólia Tropical e 
parte da Vegetação Litorânea contígua torna- 
se igualmente neolítica uns séculos mais tar­
de, quando aí se estabelece uma população 
horticultora, cuja cerâmica os pesquisadores 
do PRONAPA denominaram tradição Tupi 
guarani, subtradição Pintada. Novamente, 
devido à sua ligação com parcelas de popu­
lação etnográfica chamada Tupinambá, de 
língua Tupi, do tronco lingüístico Tupi-Gua- 
rani, Brochado (1984) a denomina subtradi­
ção Tupinambá, da tradição Polícroma Ama­
zônica.

Estas subtradições duram até a plena 
ocupação do espaço pelos portugueses.

A cerâmica reúne vasilhames de tama­
nhos, acabamentos c funções diferentes, que 
se encontram cm proporções diferentes nas 
subtradições c variam também no tempo. A 
subtradição Corrugada desenvolve um grande 
número de variedades de acabados plásticos 
da superfície externa, presentes na subtradi­
ção Pintada cm pequena escala. Asubtradição 
Pintada, ao contrário, acentua como acaba­
mento da superfície do vasilhame o alisado, 
que pode receber pintura variada, geralmente

sobre engobc branco; apesar de presente na 
subtradição Corrugada é nela menos repre­
sentativo. Na subtradição Corrugada os vasi­
lhames são predominantemente mais fundos, 
inferindo-se disso que se destinariam a fun­
ções de cozinhar, fermentar, guardar c servir 
alimentos variados; na subtradição Pintada 
são mais rasos, inferindo-se disso que, além 
das outras funções, a de preparar produtos dc 
mandioca amarga, seria muito importante. O 
antiplástico é variado, podendo ser os mine­
rais encontrados naturalmente, ou caco moí- 
do.

A indústria lítica raramente é abundan­
te; são comuns lâminas polidas dc machado, 
tambetás cm quartzo c outros materiais; ali­
sadores cm canaleta sobre fragmentos dc 
arenito, alisadores ou mós, lascas unipolares 
ou lascas c fragmentos bipolares usados di­
retamente. Localmente pode haver variações 
consideráveis como se os artefatos dc grupos 
pré-ccrâmicos anteriores tivessem sido in­
corporados e a disponibilidade local dc ma­
téria-prima adequada fosse igualmente im­
portante.

Os restos alimentares dc origem ani­
mal recuperados infelizmente são escassos c 
não chegam a caracterizar a dieta: nos pou­
cos sítios do sul, onde foram analisados, nos 
mostram caça variada, com predomínio do 
veado, coleta de moluscos de água doce ou 
salgada c pesca. Presume-se que os produtos 
da roça tenham sido variados com uma certa 
insistência na mandioca ao menos por parte 
da subtradição Pintada c cultivos mais diver­
sificados dc parte da subtradição Corrugada. 
Mas dc concreto e demonstrado temos muito 
pouco. As roças deveriam ser do tipo coivara.

As aldeias, geralmente com mais dc 
uma moradia plurifamiliar c scpultamcnlos 
cm urnas, estavam de preferencia nos vales 
dos rios c nas encostas menos íngremes, que 
dão para os mesmos; ou na planície litorâ­
nea. Devido à exploração rotativa dos recur­
sos distribuídos no espaço do vale c planí­
cies, cm períodos relativamente curtos, eram 
abandonadas, buscando-sc nova instalação 
na proximidade, dentro do mesmo território. 
O investimento na construção, dc materiais 
perecíveis, e na roça, passageira, dava à co­
lonização, na maior parte do território ocu­
pado, um caráter dc estabilidade apenas re­
lativa, mais territorial que local.

Os sítios cnconlram-sc cm toda a área 
da Floresta Subcadueifólia Subtropical, c



parles da Tropical, inclusive no noroeste ar­
gentino c sudoeste do Paraguai, mas não fo­
ram localizados até agora na Floresta Perc- 
nifólia Higrófila Costeira, que cobre a Serra 
do Mar. Embora não ultrapassem a floresta 
para entrar nos campos, difíceis de cultivar 
com técnicas tradicionais, c nos pínheirais, 
localizados cm áreas mais frias, às vezes os 
encontramos cm áreas florestais do litoral, 
onde os terrenos também se prestassem ao 
plantio. Brochado (1973 e 1984) fez um es­
tudo das condições ecológicas às quais con­
seguiram adaptar-se.

Sítios antigos aparecem principalmen­
te no setor meridional da floresta Subcadu- 
cifólia Tropical, no sul de São Paulo e norte 
do Paraná, que poderia ser considerado o 
ponto focal c de dispersão ao menos da sub- 
tradição Corrugada. Com os dados atuais te­
ríamos, no começo dessa subtradição, um la­
cles pintado, cujo aparecimento na área se 
colocaria um pouco depois de Cristo, dando- 
se a seguir um incremento na decoração (ou 
tratamento da superfície) plástica, acompa­
nhando uma adaptação tecnológica e cultura! 
ao ambiente subtropical.

No esquema resultante dos trabalhos 
do PRONAPA o lá cies pintado micial daria 
origem tanto à subtradição Corrugada, quan­
to à subtradição Pintada clássica, que se des­
locaria do seu ponto de origem no interior 
para o litoral. Brochado, na sua tese, propõe 
que a subtradição Pintada venha da Amazô­
nia ao longo do litoral nordestino, em data 
bastante antiga, mas a sua fixação seria mes­
mo assim posterior à da subtradição Corru­
gada.

De acordo com estudos lingüísticos e 
gloíocronológicos (Migliazza, 1982), traíar- 
sc-ia de um grupo de fala Tupi do sul da 
Amazônia, que teria migrado para o sul, 
ocupando, num movimento de colonização 
efetiva c constante, as áreas de floresta, ex­
pulsando, eliminando ou absorvendo as po­
pulações anteriores. Brochado, na sua tese, 
adscrcvc os dois ramos à tradição cerâmica 
Polícroma Amazônica, um de cujos ramos 
teria chegado pelo iiilerior c outro pelo lito­
ral. A discussão das migrações deverá ter 
novos capítulos c versões na medida em que 
tivermos noções mais exatas do que está efe­
tivamente acontecendo cm todas as áreas por 
onde elas deveriam ter passado c quando 
soubermos, onde, como c em que condições,

populações semelhantes se fixaram no terri­
tório brasileiro.

Algumas questões muito sérias ficam 
irrespondidas para esta área de florestas,

1. Apesar de um grande número de sí­
tios, fases c trabalhos esparsos, os problemas 
fundamentais da tradição Humaitá estão in- 
solvidos; esta falha é inda mais grave que 
para os caçadores dos campos. Não conhe­
cemos o padrão de assentamento c utilização 
ambiental, incluída a tecnologia, c sua evo­
lução no tempo.

2. Não sabemos o que aconteceu com 
a população frente à progressiva expansão 
neolítica.

3. Se é verdade que a tradição Tupi- 
guarani é conseqüência de uma migração de 
população da Amazônia nos primeiros sécu­
los de nossa era, qual é o patrimônio tecno­
lógico e cultural que traz c como ele se vai 
transformando em confronto com o novo 
ambiente c as populações anteriormente aí 
existentes? Como é sua instalação efetiva cm 
termos de padrões de assentamento, incluindo 
a arrumação da casa, o espaço da aldeia c seus 
anexos, c a circulação das aldeias dentro do 
espaço dominado?

4. A não utilização da Floresta Pcrcni- 
fólia Costeira, no sul, dcvc-sc exclusivamen­
te à declividade dos terraços ou a mesma 
carece de outras condições que a tornaram 
inapetecida ou de ocupação impossível?

3. A Floresta Subcaducifólia 
Subtropical com Araucária

Esta 11 o resta se estende por sobre o 
planalto dos Estados de Rio Grande do Sul, 
de Santa Catarina c do Paraná, ocupando 
áreas frias: freqüentemente vem com inter- 
calaçõcs de campos. Menos densamente 
ocorre Araucária no sul de Minas também 
com inlcrcalação de campos.

Com isso forma ambientes ricos cm 
caça e frutos, especialmente o pinhão, que 
amadurece no começo do ouluno.

As rochas úteis para a produção de ar­
tefatos lascados ou polidos não são geral­
mente nem muito abundantes, nem de boa 
qualidade, podendo ser conseguidos alguns 
basaltos riontos, calcedonias, cristais de 
quartzo, especialmente na proximidade dos 
grandes rios.



O solo também não c rico para culti­
vos tradicionais por tccnicas indígenas.

A floresta sempre deve ter existido no 
Holoccno c se ela aumentou ou diminuiu não 
c importante para nosso estudo que se ocupa 
de culturas recentes, coincidindo com uma 
extensão semelhante à de hoje.

Desconhecemos se esta área cm algum 
momento tenha tido uma cultura pré-ccrâmi- 
ca própria. Na área existem alguns sítios de 
caçadores da tradição Umbu.

Em contraposição, a área mostra densa 
ocupação neolítica, que os arqueólogos Sden- 
tificam como três tradições (cerâmicas) re­
gionais: no sul a tradição Taquara, no meio 
a Casa de Pedra, no norte a Itararé. A dife­
rença entre as tres, para quem olha de fora, 
é tão pequena que talvez fosse mais objetivo 
falar de uma tradição com três subtradições. 
Schmitz (1988) fez um balanço do que dela 
se conhece hoje.

A cerâmica se compõe de vasilhames 
pequenos com predominância de formas es­
treitas c fundas sobre as largas c rasas; anti- 
plástico mineral; um conjunto de decorações 
onde aparecem ungulados, pinça dos, pontea­
dos, impressos, incisos característicos. A fre­
qüência de vasilhames decorados é maior na 
chamada tradição Taquara do que nas outras 
duas, onde é pouco rc-prcscntativa; na Itara­
ré o polimento das superfícies, acompanhado 
muitas vezes de bruñido na face externa, é 
característico.

A indústria lítica inclui artefatos gran­
des semelhantes aos da tradição Humaitá, ao 
lado de abundantes lascas produzidas sobre 
calcedonia ou cristais de quartzo por lasca - 
mento bipolar, c artefatos polidos, às vezes de 
grande tamanho, em especial lâminas de ma­
chado c mãos de pilão. Esta indústria pode ser 
muito desenvolvida quando a matéria-prima é 
de boa qualidade, como acontece na proximi­
dade dos rios, ou pobre quando distante de boa 
matéria-prima. Mas apresenta outras variações 
que podem estar ligadas às populações que as 
precederam cm alguns locais.

Na sua área nuclear, que é o planalto, 
ainda não conseguimos restos alimentícios 
para caracterizar a sua dieta, a não ser uns 
poucos pinhões. Junto ao litoral contíguo, 
para onde a cultura se estendeu, comiam mo­
luscos marinhos, de água doce ou terrestres, 
pescavam c caçavam. -  A suposição é de que

estacionaImcnlc caçavam, pescavam, co­
lhiam pequenos animais e frutos (especial­
mente o pinhão) e teriam uma horticultura 
pouco desenvolvida de apoio, donde viria o 
milho e a cabaça. As roças seriam do tipo 
coivara.

Os sítios são de vários tipos: nas áreas 
altas dos pinheira is e campos intercalados 
conhcccm-se milhares de casas subterrâneas, 
isoladas ou agrupadas; junto às casas costu­
ma haver pequenos aterros que se supõe se­
jam sepulturas e às vezes espaços cercados 
com taipa de terra pisoteada; aí também se 
podem encontrar galerias subterrâneas cava­
das nas encostas. Em cotas mais baixas são 
freqüentes restos de aldeias de pequenas 
choupanas; no litoral contíguo podem ser en­
contrados sítios de pesca c coleta marinha ou 
lacustre com alguma caça; ou estabeleci­
mentos estáveis baseados na pesca, na coleta 
c na caça; é raro encontrar ocupações cm 
abrigos no planalto (cemitério), ou na encos­
ta (multifuncional?).

Os sítios estão concentrados na área de 
Floresta Subcaducifólia Subtropical com 
Araucária c seus campos intercalados, trans­
bordando para o litoral contíguo; e com pe­
quenas entradas, recentes, na Floresta Sub- 
caducifólia Subtropical, havendo aí contatos 
marcados com o Tupiguarani; ou na Tropi­
cal, com sólidos estabelecimentos, que pode­
riam estar baseados cm horticultura (Ro- 
brahn, 1988). O seu limite parecem ser os 
campos do sul e as florestas que cercam pelo 
oeste, o norte e parcialmente pelo leste. Com 
exceção do litoral setentrional do Rio Gran­
de do Sul, de Santa Catarina e do Paraná, 
onde há um certo número de sítios, eles ocu­
param mesmo os pinheira is do planalto bra­
sileiro e pequena parcela, também com pi­
nheira is, do nordeste Argentino.

A ocupação mais antida está no nor­
deste do Rio Grande do Sul, no segundo sé­
culo de nossa era. A tradição continua até 
bastante depois da chegada do branco e pro­
vavelmente desemboca nos Kaingáng e 
Xoklcng atuais.

Casas subterrâneas são registradas cm 
vários locais no sut de Minas Gerais, em 
áreas altas, na proximidade das quais tam­
bém existem compos e pinheiros; quando se 
conhece a filiação, atribuem-se a grupos ce­
ramistas da tradição Sapucaí.



Entre os inúmeros problemas insolvi- 
dos destacamos alguns:

1. Quem é a população pré-ccrâmica 
da área, onde, de repente, aparecem as casas 
subtcrâncas neolíticas, ou ela era ocupada 
exclusivamente por uns poucos caçadores da 
tradição Umbu?

2. Devido a alguma semelhança da in­
dústria lítica dos ceramistas com a tradição 
Humaitá, se tem sugerido que esta poderia 
estar na origem daquela. Esta semelhança 
parcial realmente existe, mas seria muito es­
tranho que um grupo adaptado à beira dos 
rios na floresta quente, onde vivem a céu 
aberto, no momento cm que a temperatura 
está cm baixa, se retire para áreas afastadas, 
muito frias, de vegetação diferente, c aí se 
dedique à criação de uma cultura completa­
mente diferente, incluindo complicados me­
canismos de adaptação ao frio, como são as 
casas subterrâneas. Tambcm não parece tra­
tar-se de reorganização cultural após a fuga 
diante de um grupo invasor (o Tupinambá) 
porque, por um lado, quando este chega já 
existe a tradição Taquara (cacos de sua cerâ­
mica aparecem nos primeiros sítios Tupigua- 
ranis), e por outro, os sítios Taquara dentro 
da floresta costumam ser recentes c apresen­
tar algum tipo de convivência com o Tupi 
guarani final, possivelmente sob a forma de 
casamentos intcrclnicos. A falta de respostas 
locais adequadas deve levar nos a postular a 
migração de uma população ncolitizada, 
como se costuma fazer com o Tupiguarani?

3. Ou será que existe uma tradição de 
casas subterrâneas certamente pré-cerâmi­
cas, ainda não vistas devido à pouca exten­
são e intensidade do trabalho até agora rea­
lizado nestes numerosíssimos sítios do pla­
nalto? O fato de que existem casas subterrâ­
neas também na tradição Sapucaí indica ser 
o fenômeno mais complexo do que inicial­
mente julgávamos.

4. Qual é a ligação entre os sítios do 
planalto e os do litoral, onde podem formar 
consideráveis acúmulos de restos, por mui­
tos incluídos entre os "sambaquis"? São 
ocupações estacionais ou um fácics litorâ­
neo, permanente, das populações do pia na 1- 
to?

5. O padrão de subsistência é realmen­
te o de um caçador-colctor com alguns cul­
tivos de apoio? Quais?

4. O litoral estrangulado pela  
Serra do M ar

Uma parte do litoral do su c sudeste 
constituí-se numa área arqueológica separa­
da, a outra parte não.

O segmento mais meridional, de praias 
arenosas retas, sem acidentes marcados c po­
bre cm moluscos, com um hinterland apla­
nado ou ao menos dc fácil acesso, foi incor­
porado no sistema dc rodízio estacionai 
maior dc toda a região, não apresentando ne­
nhum dos fenômenos típicos da outra. Pode- 
se acrescentar que também no litoral do Nor­
deste, de condições semelhantes, está ausen­
te o fenômeno "sambaqui".

Só o segmento do litoral estrangulado 
entre a borda empinada da Serra do Mar ou 
do Planalto e o Oceano parece ter desenvol­
vido tecnologias c elementos culturais ca­
racterísticos. A abundância de alimentos dc 
substituição rápida, estáveis através do ano c 
dos séculos, e o isolamento forçado pela dc- 
clividadc da Serra ou do Planalto, coberta 
por uma densa floresta higrófila, impedindo 
praticamente o acesso às terras altas, pare­
cem ter sido os responsáveis pela prisão de 
um contingente populacional e permitu sua 
evolução autônoma até o impacto da onda 
ncolitizadora que atingiu todas as áreas.

O ambiente é de banhados, lagoas, res­
tingas, baías e morros, com vegetação ribei­
rinha característica na estreita faixa aluvial; 
Floresta Pcrenifólia Higrófila Costeira co­
brindo a encosta da serra ou do planalto.

Nas lagoas, lagunas, banhados, ntan- 
guezais, nas baías c também no mar aberto 
são abundantes os moluscos, crustáceos e 
peixes; também existem animais terrestres, 
aquáticos c aves, que podem ser caçados. Os 
frutos parecem ter sido relativamente escas­
sos.

Eram geralmente ruins para lascar as 
rochas disponíveis, que podem ser basaltos, 
diabásio, granitos ou gnaiscs; mas elas se 
prestam razoavelmente para a produção dc 
instrumentos polidos; cm alguns locais o 
quartzo era usado para artefatos lascados.

Terrenos aluviais podem ser usados 
para determinados cultivos, especialmente 
mandioca, mas cm geral são pouco adapta­
dos para cultivos gerais pela tecnologia indí­
gena.



4.1. O s coletores de moluscos

O período mais antigo de ocupação 
desta parle do litoral se caracteriza como co­
leta de moluscos, ao lado de pesca c caça 
muito pouco desenvolvida,

Há um sítio isolado de aproximada­
mente 8.000 anos A.P., no Rio de Janeiro, 
que é proposto como o mais antigo desta 
tradição. Uma ocupação continuada do lito­
ral dos cinco estados mais meridionais só se 
realiza a partir de 6.000 anos A.R

As indústrias líticas correspondentes 
apresentam artefatos parcialmente lascados, 
parcialmente picoteados c parcialmente poli­
dos, artefatos totalmente alisados ou polidos 
c artefatos totalmente lascados. Artefatos ca­
racterísticos são pesos, ganchos ou retento­
res de propulsor de dardos, pontas fusifor­
mes, suportes de percussão, polidores, lâmi­
nas de machado.Unicas são as esculturas cm 
pedra, geralmente cm forma de animais, ra­
ramente antropomorfas, pratos cm pedra, 
bastões que parecem torneados.

Artefatos ósseos também não são ra­
ros: pontas, anzóis, sovelos, pratos, bacias, 
contas, pigmentos, outros objetos de adorno 
e esculturas.

Em concha existem raspadeiras, con­
tas, pigmentos, peças de colares.

Entre os restos alimentares predomi­
nam os moluscos, mas há também crustá­
ceos, peixes, répteis, anfíbios, mamíferos c 
aves, além de coquinhos de palmeiras.

Os sítios constilucm-se de acúmulos 
de moluscos, reunidos durante séculos ou 
milênios. Os mortos eram enterrados nos 
mesmos, a maior parte das vezes cm posição 
Detida c com oferendas mortuárias, às vezes 
com o cadáver coberto de ocre; algumas co­
vas foram especialmente revestidas com 
areia branca, ossos de baleia ou uma camada 
de argila.

A ocupação mais antiga está no setor 
mais setentrional, diminuindo as datas em 
diração ao sul. Tomando em consideração a 
abundância c tamanho dos acúmulos pode-se 
imaginar que esta tenha sido uma das áreas 
mais bem abastecidas do território, levando 
a uma densidade populacional grande, pou­
cas vezes atingida antes do neolítico.

Uma população estendida sobre um 
espaço tão grande, estreito c compartí menta­
do, certamente criaria diferenças regionais, 
algumas das quais foram destacadas por

Prous (1976), que tomou por base os zoolitos 
c a matéria-prima dos artefatos. Essas dife­
renças não parecem decorrer somente de 
adaptações locais, mas podem ser transpor­
tadas por populações que se deslocam (Ne­
ves, 1984).

Como aparentemente todos os even­
tuais sítios antigos devem ter sido varridos 
pelo mar cm sua ascensão anterior aos 6.000 
anos A.R, sempre vamos ter dificuldade cm 
resolver o problema da origem. Como hipó­
teses alternativas poderiam mancjar-sc duas 
proposições. A primeira ressaltando a idéia 
de que populações da plataforma continen­
tal, emersa cm maior ou menor largura antes 
da ascensão holocênica do mar, teriam sido 
apertadas contra a Serra do Mar e na emer­
gência enfrentada se teriam voltado para os 
abundantes recursos litorâneos, criados com 
a transgressão marinha. A segunda, pondo 
cm destaque simplesmente que a fartura de 
recursos lacustres c marinhos criados com a 
submersão da borda inferior da serra teria 
atraído e fixado populações do interior num 
momento de transição climática, que exigia 
a busca de novos recursos alimentares. Des­
de o Holoccno antigo temos cm todo o ter­
ritório estudado populações das mais diver­
sas tradições tecnológicas usando intensa­
mente moluscos terrestres na sua alimenta­
ção. A utilização de moluscos aquáticos não 
representaria grande modificação. Pode ser 
encontrada 110 litoral, ao longo de rios, como 
o Ribeira (Barreto, 1988), ou 110 Pantanal do 
Mato Grosso.

Uma vez instalada na parte setentrio­
nal desse litoral, teria começado a se movi­
mentar para o sul ate chegar ao fim do cor­
redor, onde também acabavam os recursos 
buscados. Talvez ambas as proposições te­
nham de ser manipuladas paralelamente.

E claro que temos que manter sempre 
presente que a exploração de recursos mari­
nhos, nesta mesma época, é um fenômeno 
mundial c que, inclusive, alguns artefatos 
dos sambaquis da costa brasileira se parecem 
excessivamente com os da costa chilena.

4.2. Pescadores, coletores e talvez 
cultivadores incipientes

Ao redor de 4.000 anos A.P. se perce­
bem mudanças neste sistema de abasteci­
mento com a intensificação da pesca, uma



coleta variada dc produtos vegetais c ani­
mais c talvez cm algum local o consumo dc 
plantas cm cultivo. Esta observação deu 
oportunidade a que, no Rio de Janeiro (Dias 
c Carvalho, 1983; Carvalho, 1984; Machado, 
1984) c no Espírito Santo (Pcrola, 1971 c
1974) se criasse uma nova tradição litorânea, 
denominada Itaipu, que se desenvolveria pa­
ralelamente aos coletores de moluscos. Ao 
longo da costa existem numerosos sítios que 
poderiam estar representando este mesmo fe­
nômeno. Sc esta realidade manifesta apenas 
a variação natural no abastecimento das po- 
pulaçõics litorâneas, que dc acordo com as 
disponibilidades locais ora recolhem mais 
moluscos, ora mais peixes, ou se c o primei­
ro impacto sério dc uma nova onda tecnoló­
gica continental, com o pequeno controle 
dos dados c impossível afirmar.

Nos dois estados, onde a tradição Itai- 
pu está definida, os artefatos lílicos são prin­
cipalmente dc quartzo lascado; os de osso 
são pontas, anzóis c contas; os de concha são 
raspadeiras, contas, pingentes, peças de co­
lares.

Os restos alimentícios são de peixes, 
moluscos, caça variada, aves, frutos.

Os sítios são acampamentos sobre du­
nas à beira de lagoas, mais próximas ou mais 
afastadas do mar. Nelas há grande número 
dc scpultamcntos, geralmente cm posição 
flclida.

Nos outros segmentos do litoral, onde 
há sítios com grande quantidade de ossos de 
peixes c um grande número dc sepultamen- 
tos, a informação é de que os principais tipos 
dc instrumentos não seriam diferentes da­
queles dos coletores dc moluscos, mas como 
o problema não eslava explícito, um reexa- 
mc dos sítios pode dar respostas diferentes.

No setor meridional deste litoral cap­
tamos no final uma população pescadora, co­
letora, mas aparentemente não cultivadora, 
com a mesma cerâmica do Planalto, princi­
palmente da tradição Itararé. Aparentemente 
não se trata aí só dc uma mudança tecnoló­
gica com relação aos coletores de moluscos, 
mas da entrada cm cena de uma nova popu­
lação, sendo os esqueletos destes últimos dife­
rentes dos da população anterior. Mas já se 
antevê aí um complexo fenômeno dc mestiça­
gem c modernização de populações (Silva, 
1988).

Como nas outras áreas arqueológicas, 
também nesta fica uma série dc perguntas.

1. A primeira é certamente a jlo desen­
volvimento da coleta litorânea c da pesca.

2. A espantosa semelhança entre arte­
fatos da costa brasileira c da costa chilena 
simplesmente amplia a questão, colocando-a 
cm termos continentais c não regionais.

3. Como este modo dc vida, que pare­
ce completo c autosuficicntc evolui no tem­
po frente aos movimentos tecnológicos e 
culturais continentais, cm outras palavras, 
como reage ao movimento neolitizante? Ele 
só lhe traz modificações por difusão, perma­
necendo igual a população, como poderia 
dar a entender a tradição Itaipu, ou introduz 
uma nova população ncolítica ou cm ncoli- 
tização, como parece acontecer nos "samba- 
quis" dc Santa Catarina? Neste segundo mo­
mento, o modo dc vida litorâneo continua 
sendo completo c autosuficicntc, mesmo que 
se lenha tornado um segmento dc uma cul­
tura partilhada por uma população maior, 
distribuída entre a costa c o planalto? Ou não 
passa dc atividade estacionai dc uma popu­
lação com movimento transmutante entre o 
planalto e a costa? Este movimento ncoliti- 
zanlc atinge rapidamente toda a população, 
ou se criam segmentos mais progressistas ao 
lado de outros conservadores como sugere 
Dias para o Rio dc Janeiro? As populações 
da tradição Itaipu evoluem para se transfor­
mar cm um grupo totalmente ncolitizado, ou 
o neolítico da área representa novos movi­
mentos populacionais que as populações an­
teriores têm de enfrentar?

A á rea  das savanas tro p ica is

Para esta área temos informações mui­
to menos consistentes, embora se possa con­
tar com grande volume dc pesquisa para al­
guns locais, que entretanto abrangem menos 
que a metade da superfície.

A vegetação predominante nos espaços 
mais interiores é o cerrado; nas áreas mais 
secas do Nordeste a caatinga, nas menos se­
cas o agreste (Floresta Caducifólia não Espi­
nhosa); numa faixa relativamente estreita ao 
longo da costa a Floresta Perenifólia Higró- 
fila Costeira; no Sudoeste uma larga faixa dc 
Floresta Subcaducifólia Tropical se estende 
entre esta c o cerrado. As principais forma­
ções vegetais apresentam intcrcalaçõcs que 
parecem dc alguma importância para enten­



dera distribuição das culturas: existem man­
chas de floresta no meio da caatinga (espe­
cialmente nos pontos altos) c no cerrado 
(principalmente o chamado Mato Grosso de 
Goiás); há consideráveis intcrcalaçõcs de 
cerrado na Floresta Subcaducifólia Tropical, 
cm São Paulo c no Sul de Minas Gerais.

Apesar de grandes extensões de terre­
no serem altos, o clima c permanentemente 
quente. As chuvas ocorrem numa só estação.

O cerrado, a caatinga c a mata contêm 
animais terrestres c aves diversificados, mas 
predominantemente de tamanho médio a pe­
queno; caramujos terrestres se multiplicam 
abundantemente nessas áreas quentes. Os 
frutos são muito abundantes 110 cerrado, me­
nos na caatinga c 11a mata.

São variadas as rochas disponíveis 
para lascar c polir; cm alguns lugares há 
grande disponibilidade de rochas boas para 
lascar (arenito silicificado c sílex), cm ou­
tros, pelo contrário, são escassas c ruins 
(quartzos c quarl/ilos).

O solo era adequado para cultivos tra­
dicionais por técnicas indígenas nas áreas de 
florestas contínuas c também nas intercala­
das; mesmo pequenas matas de galeria ao 
longo dos cursos d’água podiam ser utiliza­
das.

Este ambiente não se manteve idêntico 
desde a primeira ocupação humana, deven­
do-se considerar que durante o Plcistoceno a 
caatinga ocuparia extensões consideravel­
mente maiores cm prejuízo do cerrado c 
também da mata; o cerrado ocuparia super­
fícies agora cobertas de 11 o resta. O avanço 
da mata se daria principalmente durante o 
"Ótimo Climático" continuando posterior­
mente, até a colonização européia, quando 
passou a ser devastada.

As culturas dos caçadores desenvolve- 
ram-sc principalmente nas áreas de vegeta­
ção mais aberta como a caatinga, o cerrado 
c o agreste, sendo mais antigas na caatinga; 
vêm acompanhadas de uma rica e variada 
arle parietal sob a forma de pinturas, menos 
de gravuras (Guidon, 1975; Aguiar, 1986; 
Almeida, 1979).

As culturas dos horticultores desenvol- 
vcram-sc principalmente nas áreas de llorcs- 
ta densa ou intercalada, mas aproveitando 
também as matas de galeria, e vêm acompa­
nhadas de grande quantidade de gravuras em

paredes, blocos, ou lajes. O processo de nco- 
litização pode aqui ser acompanhado mais 
claramente que na área subtropical.

Na seqüência cultural dos caçadores só 
temos documentação plcistoccnica de certa 
densidade para o Piauí, com duas fases; para 
o Holoccno antigo temos uma fase para o 
Piauí e duas tradições para o Centro do Bra­
sil. -  Na seqüência dos horticultores costu­
mam separar-se três grandes tradições: a 
Una, a Aratu/Sapucaí e a Tupiguarani, sub- 
tradição Pintada.

1. A s  ocupações pleistocênicas

Embora existam datas plcislocêníeas 
para a Bahia c o Piauí, só neste último esta­
do se criou uma seqüência cronológica, com 
o estabelecimento de duas fases. A primeira, 
entre 31.500 c 14.000 anos A.P., é caracteri­
zada por lascas, que são usadas como tais ou 
com alguns retoques; também são comuns as 
facas, cm particular as facas com dorso; são 
seguidas pelos raspadores. A matéria-prima 
é siltito, quartzo c quartzito. Os abrigos, nos 
quais foram encontrados os vestígios, seriam 
freqüentados por pequenos grupos humanos, 
de maneira temporária, mas regular, estando 
entre suas atividades a pintura nas paredes 
rochosas.

Asegunda fase, entre 14.000 c 11.000 
anos A.P. é caracterizada por lesmas c lascas. 
A matéria-prima predominante continua sen­
do o siltito, o quartzo c o quartzito. Os abri­
gos apresentam uma ocupação mais intensa, 
representada tanto pelos restos Uticos, quan­
to pela pintura, agora de tradição Nordeste.

Já no Holoccno antigo, entre 10.000 c 
7.000 anos A.P. temos, no sudeste do Piauí, 
uma indústria cm quartzito, com lascas 
maiores, raspadores c facas; nesta época, cm 
alguns sítios, encontra-se uma formosa in­
dústria cm sílex c calcedonia, cuja caracterí- 
silca essencial é a existência de pequenas 
lâminas c raspadeiras carenadas. As pinturas 
continuam, agora cm estilo Serra da Gipiva- 
ra c complexo estilístico Serra Talhada (Gui­
don, 1986).

Na maior parte das áreas de cerrado 
este período é abrangido pela tradição Itapa- 
rica, sucedida pela Serranópolis.



2. Uma tradição de artefatos 
laminares unifaciais intensamente 
retocados (tradição Itapa rica)

Ao redor dc 11.000 anos A.P. esta tra­
dição é encontrada sobre uma vasta área, in­
cluindo o Mato Grosso do Sul, o Mato Gros­
so, Goiás, Minas Gerais, Bahia c Pernam­
buco. Ela aparece mais freqüentemente no 
cerrado, ainda c pouco estudada na caatinga 
c no agreste, não c conhecida na mata.

A indústria lílica apresenta como arte­
fatos mais caractcrísitcos raspadores longos 
terminais, outros raspadores, furadores, fa­
cas, lascas usadas diretamente, sobre arenito 
silicificado, sillito, sílex, quarlzito. etc. As 
pontas dc projétil, comuns na área subtropi­
cal, aqui são absoluta exceção, c só apare­
cem no final do período.

Na indústria óssea se destacam espátu­
las c algumas pontas sobre osso, bem como 
retocadores sobre cornamenta de veado.

Os restos alimentares nas áreas dc cer­
rado indicam caça generalizada, com leve 
predomínio do veado; na caatinga, ao lado 
da caça generalizada, há forte apanha de ca­
ramujos terrestres.

Ainda não se descobriram scpullamcn-
tos.

Os sítios, geralmente multifuncionais, 
nos abrigos, podem ser de exploração c pre­
paração dc matéria prima cm áreas abertas, 
onde são igualmente numerosos.

Em vários lugares se buscou associar 
pinturas a esta tradição, como cm Serranó- 
polis.

Aos 11.000 anos a tradição está im­
plantada sobre mais de 2.000 km dc exten­
são, dcvcndo-sc postular para isso um perío­
do considerável de expansão. E quase certo 
que ela cobriu todas as savanas tropicais e 
São Raimundo Nonato, no sudeste do Piauí, 
seria um ponto para considerar como sua ori­
gem. Ainda não se estabeleceram diferencia­
ções regionais.

Ao redor de 8.400 anos A.P. na área dc 
cerrado, talvez cm tempo mais recente na 
caatinga c no agreste, ela perde os seus ca­
racterísticos artefatos bem trabalhados c se 
transforma cm indústrias de lasca com pou­
cos retoques, que denominamos tradição 
Serra nópolis.

3. Uma tradição de lascas com poucos  
retoques (tradição Serranópolis)

Diretamente sobre as camadas da tra­
dição dc artefatos unifaciais intensamente re­
tocados aparecem restos culturais muito di­
ferentes. Por enquanto cia é mais conhecida 
nas áreas dc cerrado, porque os sítios da caa­
tinga estão pouco trabalhados.

A indústria lílica mostra artefatos dc 
pouco retoque sobre lascas irregulares, usan­
do as mesmas matérias-primas da tradição 
anterior.

Na indústria óssea podem ser encon­
tradas ainda espátulas, pontas c anzóis.

Caramujos terrestres com várias perfu­
rações aparecem freqüentemente, podendo ao 
menos alguns ter sido usados como artefatos.

Os restos alimentares são constituídos 
dc um grande número dc moluscos terrestres, 
ao lado de caça generalizada.

Os sepullámenlos agora são freqüentes, 
os corpos em posição Delida, geralmente sem 
acompanhamentó funcrário.

Os sítios são predominantemente mul­
tifuncionais cm abrigos, com pinturas.

Como nao se trata de uma indústria 
com artefatos de morfología cha ma ti va c dc 
lácil identificação, ainda não sabemos até 
onde se estende no espaço c no tempo c como 
surgiu cm seguimento à tradição Itaparica. 
Dc qualquer maneira estas indústrias dc las­
cas parece que se vão manter no cerrado c 
na caatinga até o advento dos horticultores.

O movimento continental dc ncolitiza- 
ção já pode ser captado claramente uma vez 
passado o Ótimo Climático" Primeiro apa­
recem cerâmicas antigas, que poderiam re­
montar ao segundo milênio a.C. cm Minas 
Gerais e talvez em Goiás; logo são encontra­
das, cm Minas Gerais, plantas cm estado dc 
domesticação, como o milho. As diversas tra­
dições horticultoras logo sc expandem sobre 
o território, transformando, eventualmente 
exterminando caçadores residuais. A tradição 
mais antiga vai continuar nos mesmos abrigos 
das culturas anteriores, ao passo que as duas 
posteriores buscam um habitat diferente, ex­
plorando os terrenos abertos com vegetação 
arbórea mais densa. Aparentemente sc trata 
de três populações que durante séculos sc 
mantêm separadas.



4. Horticultores da tradição Una

São os horticultores mais antigos e 
continuam ocupando os abrigos rochosos cm 
áreas de convergência de cerrado (ou caatin­
ga) com matas. São ainda raros os sítios a 
céu aberto, geralmente cerca de abrigos 
igualmente ocupados.

A cerâmica, de tamanho pequeno, feita 
predominantemente com antiplástico mine­
ral, mas desde cedo também com cariapc, 
apresenta formas de bordas simples ou inflc- 
tidas.

Na indústria lítica podem ser encontra­
dos abundantes machados lascados c poli­
dos.

Em abrigos mais secos foram recupe­
rados artefatos cm osso, madeira, couro, fi­
bras vegetais c plumas; também corpos hu­
manos total ou parcialmente preservados, 
sem falar de inúmeros coprólitos, importan­
tes para a compreensão dos alimentos e dos 
parasitas intestinais.

Além de caramujos terrestres, de caça 
generalizada c frutos naturais puderam ser 
recuperados restos de plantas cultivadas 
como milho, feijão, mandioca, cucubitáceas 
c algodão.

Os abrigos continuaram a ser pintados 
c gravados como antes.

Sítios dessa tradição foram localiza­
dos no sudoeste de Goiás, cm Minas Ge­
rais, sudoeste da Bahia c no Estado do Rio 
de Janeiro, encontrando-se as datas mais 
antigas no interior c podcndo-sc imaginar 
uma migração para a costa acompanhando 
o leito dos rios. Na medida em que se es­
tudam outras áreas da região Sudoeste c da 
Nordeste aparecem mais sítios, proporcio­
nando uma melhor compreensão da área c 
do ambiente.

Embora seja contemporânea, c se en­
contre na mesma grande área das outras tra­
dições horlíeultoras, o fato de ocupar um ni­
cho específico nos terrenos mais acidenta­
dos, deixando os mais planos para os outros 
plantadores, lhe daria possibilidade de sobre­
vivência sem grandes conflitos. De falo os 
vários pesquisadores acreditam que ela tenha 
persistido até depois da chegada do homem 
europeu.

5. Horticultores da tradição  
Aratu/Sapucaí

Constrocm aldeias com centenas de 
pessoas cm locais abertos e pouco acidenta­
dos de preferência cm áreas florestadas den­
sas, mas usando também matas intercaladas 
e de galeria no cerrado ou na caatinga.

A cerâmica, de tamanho grande, tem­
perada com antiplástsco mineral e no Centro 
do país também com cariapé, tem formas 
globulares e periformes, de bordas simples e 
inflctidas.

Na indústria lítica predominam artefa­
tos polidos, como lâminas de machado (sim­
ples ou semilunares), ou de facas, além de 
pratos e pilões de mieaxisto.

Embora em algumas escavações te­
nham aparecido restos de caça não temos 
uma idéia clara do que ela representaria no 
abastecimento do grupo; muito menos co­
nhecemos dos produtos cultivados; usando a 
correlação feita entre formas de vasilhames 
c preparação de alimentos (Brochado, 1977) 
pensa-se que esta riam fora da tradição ama­
zônica de transformação da mandioca amar­
ga c talvez usassem cultivos variados; certa­
mente a coleta de frutas não seria desprezí­
vel.

Ao menos cm Goiás, onde há numero­
sos sítios, as aldeias são circulares, podendo 
compor-sc até de 90 moradias, comportando 
mais de 1.000 habitantes. Os pesquisadores 
aventam a hipótese de que estes sejam os 
predcccssorcs dos Kaiapó do Sul (Wüst,
1983). -  Na Bahia foram encontrados gran­
des cemitérios com urnas, sempre indicando 
que se trata de uma população densa com 
uma base econômica bastante sólida.

No sul de Minas Gerais cm áreas altas, 
numa área de convergência ambiental, com 
mata, cerrado, campos c pinheiros, a cerâmi­
ca da tradição Sapucaí aparece cm casas sub­
terrâneas, que parece uma adaptação de am­
bientes frios, características da região sub­
tropical.

Essa tradição horticultora por enquan­
to é conhecida da Bahia, de Minas Gerais c 
de Goiás, havendo algumas indicações para 
áreas vizinhas.

Já no século nono esta era a superfície 
ocupada, fazendo-nos supor que a origem 
seja bastante anterior a esta data. Onde? 
Como?



6. A  tradição Tupiguarani

O Tupiguarani, sublradição Pintada, 
ocupou árcas florestais e certos nichos do 
interior, onde conseguia adaptar-se. O seu 
ajustamento ecológico tem semelhanças com 
o da tradição Aratu/Sapucaí, cujo espaço vai 
pleitear, sem entretanto a poder excluir.

No interior da Bahia alguns sítios 
apresentam mais quantidade de ungulados 
do que é normal na subtradição Pintada, mas 
seria temporário pleitear migrações ligadas à 
subtradição Corrugada para explicar este fe­
nômeno local.

7. A s  questões que sobram

A maior parte das questões que sobram 
dcvcm-sc ao desconhecimento da metade do 
território c com isso dos limites dos fenôme­
nos aqui estudados. Algumas questões, en­
tretanto, podem ser formuladas.

1. O fato de estarem aparecendo datas 
plcistoccnicas antigas nas áreas mais secas 
do Nordeste está deslocando para lá as aten­
ções de muitos arqueólogos. Por que na re­
gião da caatinga c não na do cerrado? Que 
condições oferecia o Nordeste, que o Centro 
e o Sudeste não teriam?

2. A tradição Ilaparica está mostrando 
uma grande dispersão, mas parece não ter 
chegado cm locais de ambiente c datas pa­
recidas, como a região de Lagoa Santa. Aqui 
a indústria lítica c diferente, com o caracte­
rístico lascamcnto bipolar c pontas de projé­
til (encontradas ao menos cm Cerca Grande). 
As pontas poderiam ser o limite setentrional 
da tradição de pontas do Sul, acompanhando 
o derradeiro avanço dos campos c dos pi­
nheira is, que também levariam as casas sub­
terrâneas? E o mosaico de ambientes levaria 
a uma fusão de culturas?

3. A sucessão de trad ições tecnológicas 
implica numa substituição de populações? 
Isto é, a transição da cultura plcistocênica 
para a tradição Itaparica c desta para a Ser- 
ranópolis estaria ligada a movimentos popu­
lacionais? A tradição Una, Aratu/Sapucaí, 
Tupiguarani representariam outras tantas po­
pulações? Sc isto é verdade, onde estas po­
pulações se formaram c criaram a sua cultura 
c como e quando se deslocaram? Para a so­
lução de tais problemas certamente a contri­

buição dos antropólogos físicos se torna im­
prescindível.

C onsiderações finais

Em nossa reflexão sobre as árcas ar­
queológicas do Litoral c do Planalto do Bra­
sil notamos que é possível encontrar certas 
coincidências de árcas arqueológicas com 
grandes regiões gcobiológicas.

Os limites estre essas regiões gcobio­
lógicas, especialmente quando os elementos 
se intercalam, e com isso se multiplicam, po­
dem levar à formação de fronteiras com ele­
mentos culturais também misturados, rccom- 
binados ou enriquecidos (p. cx. na tradição 
Umbu no Rio Grande do Sul, e na Humaitá 
cm São Paulo; na Sapucaí em casas subter­
râneas cm Minas Gerais). Mais freqüente­
mente essa riqueza justaposta leva uma de­
terminada população a explorá-la com ex­
clusão de outras, ampliando com isso um 
espaço possivelmente mais monótono e me­
nos rico. O fenômeno pode ocorrer com po­
pulações caçadoras (p. ex. a tradição Umbu), 
ou horticultores (p. ex. a tradição Aratu).

As populações criam sistemas tecnoló­
gicos c sócio-culturais voltados para o me­
lhor aproveitamento dos recursos disponí­
veis na sua área de domínio c por isso po­
dem ser visualizadas como se fossem está­
veis durante longos períodos dentro desse 
cspa;co. Esse espaço geográfico não c real­
mente estático, podendo crescer ou diminuir 
por fatores naturais, levando conseqüente­
mente ao crescimento ou redução da área 
cultural correspondente.

Porém mais freqüentemente as cultu­
ras mudam dentro do mesmo espaço geográ­
fico porque passam a explorar recursos dife­
rentes dentro dele. Esta reorientação pode vir 
da modificação dos próprios elementos dis­
poníveis, p. cx. por uma grande mudança 
climática, porém mais freqüentemente pela 
modificação da tecnologia, quer por criação 
própria, quer por transmissão alheia, quer 
por invasão do território. Em espaços gran­
des, geobiologicamente complexos, podem- 
se ver finalmente justapostos sistemas de 
ajustamento ambiental diversos, explorando 
populações diferentes recursos alternativos 
com a utilização de tecnologias variadas,



mais ou menos desenvolvidas. Em vez de 
justaposição pode ocorrer também que popu­
lações adventicias, produtoras de melhor tec­
nologia, sc apropriem dos recursos que lhes 
interessam, exterminando, expulsando ou 
absorvendo as populações anteriores.

Após essas considerações vemos a im­
portância de introduzir a dinâmica cm nosso 
estudo dc áreas arqueológicas: não só a di­
nâmica natural dos espaços geográficos, 
onde os elementos biológicos sc modificam 
através do tempo, mas principalmente a di­
nâmica da visão do homem, que num mo­
mento enxerga dentro do espaço certos re­
cursos porque tem tecnologia para usá-los e 
num outro momento enxerga recursos muito 
diferentes para cuja exploração conseguiu 
adequada tecnologia ou estratégia.

Portanto, como fatores explicativos 
das realidades encontradas não só precisa­
mos saber quais os elementos geobiológicos 
disponíveis regionalmente cm cada etapa, 
mas principalmente como sucessivamente 
eles eram encarados c selecionados como re­
cursos pelos ocupantes. Os elementos dispo­
níveis convidam à utilização de uma deter­
minada tecnologia, mas esta não é fácil de 
recriar localmente, estando na dependência

de verdadeiros horizontes dc tecnologia, que 
sc criam cm determinados lugares e dão aos 
primeiros c sucessivos portadores considerá­
vel vantagem, acompanhada de poder com­
pulsório sobre populações mais atrasadas.

Embora se coloquem geralmente os 
maciços montanhosos do Pacífico como foco 
de inovações tecnológicas, que sc refletem 
cm áreas consideradas periféricas como o 
Brasil, um exame cuidadoso da arqueologia 
nacional provavelmente nos vai indicar que 
as populações indígenas locais não eram 
desprovidas dc criatividade c produziram 
sistemas importantes para a sua sobrevivên­
cia. Guidon (1984) pleiteia o sudeste do 
Piauí como foco dc vários elementos cultu­
rais ou tecnológicos.

Não podemos, nem devemos, reduzir 
o estudo das culturas indígenas brasileiras a 
mero enquadramento nessas etapas tecnoló­
gicas e a seus movimentos dc expansão mo­
dificadora dos ajustes ecológicos regionais, 
mas esta é uma estratégia que pode dar um 
primeiro panorama dc nossa pré-história.

Neste sentido a formulação apresenta­
da c as reflexões concomitantes são a ida 
extremamente pobres, conseqüência não só 
da escassez dc dados qualitativos, como da 
própria falta dc compreensão do problema.
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